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Resumo: Durante o Ensino Básico, os alunos precisam desenvolver o hábito de estudar. Quando este ato é sistemáƟ co e 
repeƟ Ɵ vo com uma frequência diária, se converte em hábito de estudo, sendo possível aprimorar o próprio processo de 
aprendizagem, descobrindo as contribuições do conhecimento para transformar a realidade. Esta pesquisa teve como pbjeƟ vo 
invesƟ gar o hábito de estudo de alunos de duas escolas integrais do Ensino Médio nos municípios de Coari e Iranduba, no 
Amazonas. A metodologia uƟ lizada apresenta abordagem qualitaƟ va, sendo um estudo descriƟ vo e exploratório. UƟ lizou-se 
como instrumento de coleta de dados a aplicação de um quesƟ onário com perguntas abertas e fechadas. Verifi cou-se que 
os alunos parƟ cipantes da pesquisa ainda não possuem hábitos adequados de estudos e isso compromete diretamente a 
aprendizagem. Faz-se necessário que exista um acompanhamento e um melhor direcionamento para que o ato de estudar 
possa ser mais efi ciente e moƟ vador.  

Palavras-chave: Aprendizagem. Ensino básico. Hábitos de estudo.

Abstract: During Basic EducaƟ on, students need to develop the habit of studying. When this act is systemaƟ c and repeƟ Ɵ ve 
with daily frequency, it becomes a study habit, allowing for the improvement of the learning process and the discovery of 
knowledge’s contribuƟ ons to transforming reality. This research aimed to invesƟ gate the study habits of students from two 
full-Ɵ me high schools in the municipaliƟ es of Coari and Iranduba, in Amazonas. The methodology used follows a qualitaƟ ve 
approach, being a descripƟ ve and exploratory study. Data collecƟ on was carried out through a quesƟ onnaire with both open-
ended and closed-ended quesƟ ons. It was found that the students parƟ cipaƟ ng in the study sƟ ll do not have adequate study 
habits, which directly aff ects their learning. Therefore, proper guidance and monitoring are necessary to make studying more 
effi  cient and moƟ vaƟ ng.

Keywords: Basic educaƟ on. Learning. Study habits. 

Resumen: Durante la Educación Básica, los estudiantes necesitan desarrollar el hábito de estudiar. Cuando este acto es 
sistemáƟ co y repeƟ Ɵ vo con una frecuencia diaria, se convierte en un hábito de estudio, lo que permite mejorar el propio 
proceso de aprendizaje y descubrir las contribuciones del conocimiento para transformar la realidad. Esta invesƟ gación tuvo 
como objeƟ vo invesƟ gar los hábitos de estudio de los alumnos de dos escuelas integrales de Educación Secundaria en los 
municipios de Coari e Iranduba, en Amazonas. La metodología uƟ lizada sigue un enfoque cualitaƟ vo, siendo un estudio 
descripƟ vo y exploratorio. Para la recopilación de datos, se aplicó un cuesƟ onario con preguntas abiertas y cerradas. Se 
verifi có que los estudiantes parƟ cipantes en la invesƟ gación aún no poseen hábitos de estudio adecuados, lo que afecta 
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directamente su aprendizaje. Es necesario que haya un seguimiento y una mejor orientación para que el acto de estudiar sea 
más efi ciente y moƟ vador.

Palabras clave: Aprendizaje. Educación básica. Hábitos de estudio. 

1 INTRODUÇÃO

Diante do grande avanço tecnológico e 
do surgimento das redes sociais, assim como 
dos diversos jogos on-line e off -line, torna-se 
cada vez mais diİ cil fazer com que os alunos 
do Ensino Básico dediquem tempo para estu-
dar sistemaƟ camente. Essa difi culdade é ainda 
mais evidente entre os estudantes do Ensino 
Médio, que, muitas vezes, não possuem a ma-
turidade necessária para uma organização efi -
ciente do tempo de estudo.

Mendes (2019), em seu livro “A formação 
de hábitos de Estudo: Teoria e PráƟ ca”, alerta 
o leitor sobre o mundo atual, repleto de infor-
mações, e destaca como o avanço das tecno-
logias tem criado uma certa dependência das 
telas. Já Bernardelli (1983), em uma pesquisa 
realizada há mais de 40 anos, já demonstrava 
preocupação com os hábitos de estudo dos 
alunos. Atualmente, leis e documentos orien-
tadores reforçam a importância do hábito de 
estudo não apenas no Ensino Básico regular, 
mas também no Ensino Integrado da Educação 
Profi ssional e Tecnológica e no Ensino Superi-
or. Com a consolidação de uma base sólida, é 
possível garanƟ r maior fl uidez nos níveis mais 
avançados de ensino.

O hábito de estudo é um processo que 
demanda tempo, um ambiente adequado e 
estratégias de aprendizagem que melhor se 
adaptem ao estudante. A literatura tem apre-
sentado diversas estratégias de estudo base-
adas nesses hábitos, entre as quais se desta-
cam a leitura do material, a elaboração de 
resumos, anotações e resolução de questões 
do material base (Gomes, 2021).

Dentre as disciplinas que compõem a grade 
curricular do Ensino Médio, as Ciências Nat-
urais (Biologia, Química e Física) e a MatemáƟ -
ca são aquelas que apresentam maior índice 
de desmoƟ vação por parte dos alunos. Isso 
se refl ete nos dados do PISA, que apontam 

um desempenho muito baixo dos estudantes 
brasileiros (Souza; Mascarenhas, 2022).

Nessa perspecƟ va, esta pesquisa tem como 
objeƟ vo analisar os hábitos de estudo dos alu-
nos do Ensino Médio dos Centros Educacionais 
de Tempo Integral da rede estadual de ensino 
nos municípios de Coari e Iranduba, no Amazo-
nas. Além disso, busca-se responder à seguinte 
pergunta: “A implementação da disciplina ‘Es-
tudo Orientado’ nos Centros Educacionais de 
Tempo Integral melhorou o rendimento escolar 
ou gerou algum hábito de estudo nos alunos?”.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Em sua pesquisa sobre a importância dos 
hábitos de estudo para a aprendizagem da 
MatemáƟ ca escolar, Souza e Mascarenhas 
(2022) afi rmam que o ato de ensinar, por si só, 
não é sufi ciente para garanƟ r a aprendizagem, 
sendo o hábito de estudo do aprendiz o elo 
que conecta ensino e aprendizagem.

Gomes (2021) destaca que “estudar é um 
comportamento exigido de todos os indivídu-
os inseridos no sistema formal de educação”. 
Ou seja, independentemente do nível de esco-
laridade, em algum momento, o indivíduo pre-
cisou estudar. Bernardelli (1983) argumenta 
que a aprendizagem é algo inerente ao ser hu-
mano, enquanto o “saber estudar” depende 
de orientação e treino. Para o professor Pier-
luigi Piazzi, no livro Inteligência em Concursos, 
estudar é um ato solitário e aƟ vo, e aquele que 
assume essa responsabilidade pode ser cate-
gorizado como estudante (PIAZZI, 2015).

Em muitas escolas públicas, especialmente 
da rede estadual de ensino, os alunos precisam 
aƟ ngir uma média mínima para avançar de 
ano. Segundo Lamy, Jacques e Galieta (2019), 
essa média costuma ser alcançada por meio 
de duas ou três avaliações, sendo a mais co-
mum a prova escrita ou oral. Souza e Mascar-
enhas (2022) apontam que existem duas for-
mas de um aluno aƟ ngir a nota necessária sem 
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desenvolver um hábito de estudo: colando ou 
estudando apenas na véspera da prova. Essas 
práƟ cas, quando repeƟ das, podem gerar um 
hábito prejudicial, impactando negaƟ vamente 
o aprendizado futuro.

Pavesi e Szymanski (2016) afi rmam que 
“[...] muitos problemas de aprendizagem hoje 
podem ser explicados pela ausência ou pelo 
uso inadequado de métodos de estudo e pela 
falta de hábitos de estudo favoráveis à apren-
dizagem discente”.

Entende-se hábito de estudo como padrões 
comportamentais emiƟ dos por um deter-
minado estudante, de forma sistemáƟ ca e 
repeƟ Ɵ va, com o objeƟ vo de aprender. O 
hábito de estudo pressupõe:
espaço de estudo como: local, iluminação, 
venƟ lação, existência ou não de ruídos; 
tempo de permanência no local de estudo;
instrumento de estudo: computador, livro, 
celular, caderno de anotações, canetas 
etc.;
procedimentos de estudo: leitura, escrita, 
pesquisa, vídeos, resumo, fl uxograma, 
mapa mental, técnica de memorização 
e estratégias de concentração.  (Gomes, 
2021, p. 11).

Gomes (2021) defende que “[...] o hábito 
de Estudar é uma variável relevante na pro-
moção e consecução de uma aprendizagem 
efi caz.” Concordando com Pavesi e Szyman-
ski (2016), que afi rmam que “desenvolver 
hábito e estratégias de estudo tem como fi -
nalidade proporcionar ao estudante o acesso 
a condições e instrumentos, que lhe permitam 
tornar a sua aprendizagem mais efeƟ va e cada 
vez mais autônoma.”

O importante de ser discuƟ do é que o 
hábito de estudo deve ser introduzido quando 
os alunos ainda estão no Ensino Fundamen-
tal ou Médio, para evitar problemas como 
difi culdade de adaptação ao Ensino Superior. 
Pesquisas como Ferraz, Junior e Furlani (2016)  
e França et al. (2019) alegam que existe uma 
transição do Ensino Médio para o Superior que 
requer alteração de aƟ tudes, confrontação 
com novas formas de avaliação e é primordial 
que os estudantes dediquem um tempo para 
estudar as disciplinas. Marcilio et al. (2021) 

relatam que universitários percebem a neces-
sidade de organizar uma roƟ na de estudos, já 
que os conteúdos são mais complexos, a carga 
horária das disciplinas é maior, os prazos são 
mais rígidos e há a necessidade de gerenciar e 
conciliar outras aƟ vidades. 

Medeiros, Melo, Lucena e Azevedo (2017)
composta por 231 discentes, buscou-se levan-
tar a frequência de uƟ lização das técnicas de 
estudo evidenciadas por Dunlosky et al. (2013, 
Lopes, LaurenƟ  e MarƟ ns (2019) concluem 
que as estratégias mais comumente uƟ lizadas 
pelos universitários em geral podem ser avali-
adas como de pouca efeƟ vidade no processo 
de aprendizagem. Além da uƟ lização de estra-
tégias de pouca efi cácia, um outro problema 
acompanha os alunos do ensino superior. 
Zampoli e De Menezes (2021) afi rmam que 
muitos alunos “não possuem conhecimentos 
prévios que deveriam ter adquirido no Ensino 
fundamental e médio.” Podendo alcançar algo 
ainda pior, ele pode imaginar que a respon-
sabilidade pela aprendizagem é um problema 
insƟ tucional, um problema exclusivo da escola 
ou universidade e entende o trabalho indi-
vidual como uma punição, não como uma das 
etapas do processo de aprendizagem (SOUZA; 
MASCARENHAS, 2022).

A Lei n° 13.415/2017 realizou algumas al-
terações em outras leis, entre elas podemos 
citar a alteração do art.36 da lei n° 9.394/96 
que agora passa a vigorar:

Art. 36. O currículo do ensino médio será 
composto pela Base Nacional Comum Cur-
ricular e por iƟ nerários formaƟ vos, que de-
verão ser organizados por meio da oferta 
de diferentes arranjos curriculares, con-
forme a relevância para o contexto local 
e a possibilidade dos sistemas de ensino, 
[...]. (BRASIL, 2021, p.26)

O que chama atenção nessa alteração é o 
uso dos iƟ nerários formaƟ vos. Segundo a pági-
na da web Saber mais (2023), podemos encon-
trar uma apresentação do Novo Ensino Médio 
na qual o iƟ nerário formaƟ vo é divido em Uni-
dades Curriculares Comuns - (UCCs), Unidades 
Curriculares de Aprofundamentos - (UCAs) e 
Unidades Curriculares EleƟ vas (UCEs). Nessa di-
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visão queremos apontar que a disciplina de Es-
tudo orientado faz parte da Unidade Curricular 
Comum e existe documentos orientadores para 
essa disciplina disponível na página Saber Mais 
tanto do ano de 2022 e a atualização para 2023. 

Essa disciplina é oferecida às escolas 
de tempo integral, alinhado à Base Nacio-
nal Comum Curricular – (BNCC) e a Lei n° 
13.415/2017. Elaborada com a ideia que parte 
dos estudantes apresentam difi culdades em 
estabelecer prioridade ao estudar, em orga-
nizar-se para a execução das aƟ vidades e na 
revisão de conteúdos trabalhados em sala de 
aula, tem como objeƟ vo “ensinar o estudante 
a estudar”, proporcionando apoio e orienta-
ções em seus estudos diários assim como for-
necer técnicas que auxiliarão em seus proces-
sos de aprendizagem. (Amazonas, 2022)

3 METODOLOGIA

A pesquisa apresenta natureza básica, 

abordagem qualitaƟ va e caráter exploratório, 
buscando proporcionar ao pesquisador uma 
maior familiaridade com o problema com vis-
tas a torná-lo explícito ou construir hipóteses 
(GIL, 2019). As aƟ vidades realizadas ocorreram 
como resultado de uma pesquisa de especial-
ização do curso de Ensino de Ciências da Uni-
versidade Federal do Amazonas.

Inicialmente, foi realizada uma revisão 
bibliográfi ca em documentos orientadores, 
bem como em pesquisas que invesƟ garam os 
hábitos de estudo, buscando conceituar e con-
scienƟ zar sobre a importância desse ato em 
diferentes níveis de ensino e áreas do conhe-
cimento.

Para a coleta de dados, foi elaborada uma 
adaptação do quesƟ onário aplicado por Vidigal 
(2019) nas escolas de tempo integral em Goiâ-
nia. Essa adaptação conta com 16 (dezesseis) 
perguntas, sendo 08 (oito) relacionadas à dis-
ciplina de Estudo Orientado e 08 (oito) sobre 
hábitos de estudo.

QuesƟ onário Relacionado à Disciplina de Estudo Orientado
Este quesƟ onário é parte de um projeto de pesquisa do curso de pós-graduação Lato sensu 

em Ensino de Ciências, do pesquisar Wendell Torres Lima, sua parƟ cipação é voluntária e as 
informações serão coletadas de forma anônima e tratado com absoluto sigilo.

1. Você realiza suas aƟ vidades escolares durante as aulas de Estudo Orientado?
Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

2. Você consegue se organizar em questões de tempo e materiais necessários durante as aulas 
de estudo orientado para o estudo das avaliações do bimestre?

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

3. Você consegue estudar sozinho para qualquer matéria durante a disciplina de estudo orien-
tado?

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

4. Você parƟ cipa de algum grupo de estudo que não seja obrigatório?
Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

5. Durante as aulas de Estudo orientado, você se sente moƟ vado a aprender o que esta estu-
dando?

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

6. Você possui uma roƟ na, onde você separa um tempo diariamente para se dedicar aos estu-
dos?

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )
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7. As aulas de estudo orientado são ministradas fora da sala de aula, em outros lugares como 
biblioteca, laboratório, páƟ o e outros?

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

8. As aulas de estudo orientado fi zeram diferença para a melhoria do seu aprendizado?
Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

9. QuesƟ onário Relacionado ao Hábito de Estudo
Estudo de 1 a 2 horas por dia, com pequenas pausas para esfriar a cabeça e descansar.
Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

10. Até tento estudar sem pausas, mas acabo me distraindo muito com a internet.
Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

11. Deixo tudo para úlƟ ma hora e acabo indo dormir tarde. Mas pelo menos eu faço as tarefas.
Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

12. Quando vou estudar organizo meu ambiente de estudo para encontrar meus livros e anota-
ções facilmente.

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

13. Quando estou atrasado para entregar uma tarefa valendo nota, deixo de assisƟ r aula dos 
outros professores para fi nalizar a tarefa que deverá ser entregue no úlƟ mo tempo.

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

14. Quando estou estudando e surge alguma dúvida que nem meus colegas sabem responder, 
anoto para perguntar durante a aula.

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

15. Prefi ro estudar na biblioteca da escola, porque em casa tem muita gente que atrapalha e 
muito barulho que difi culta minha concentração.

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

16. Sempre tento me organizar para estudar, até faço cronograma de estudo, mas acabo não 
cumprindo e fi co triste com isso.

Sempre (   )                                    Nunca (   )                                        Às vezes (   )

Em seguida, foi realizado um encontro 
com os gestores dos CETIs localizados nos 
municípios de Coari e Iranduba. O principal 
objeƟ vo desse encontro foi discuƟ r a pos-
sibilidade de aplicar um quesƟ onário sobre 
hábitos de estudo e a disciplina de Estudo 
Orientado. Após a explicação detalhada e a 
aprovação da proposta, foi solicitado às peda-
gogas das duas insƟ tuições que acompanhas-
sem e facilitassem a entrega dos Termos de 
ConsenƟ mento Livre e Esclarecido, bem como 
a aplicação do quesƟ onário nas turmas do 

Ensino Médio. Esse projeto foi aprovado pelo 
comitê de éƟ ca em pesquisa e possui o CAAE: 
96525718.6.0000.5020.

Em ambas as insƟ tuições, foi selecionada 
aleatoriamente uma turma de cada ano do 
Ensino Médio para parƟ cipar da pesquisa. 
Após o recolhimento dos termos assinados pe-
los responsáveis, procedeu-se à aplicação do 
quesƟ onário. Tanto no CETI de Coari quanto 
no CETI de Iranduba, o tempo de aplicação 
do quesƟ onário foi de aproximadamente 20 
minutos.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Realizada a tabulação dos dados, foi ob-

tido um total de 149 (cento e quarenta e 
nove) questionários respondidos conforme 
o quadro 1.

Quadro 1 -QuanƟ dade de QuesƟ onários aplicados em cada CETI nas turmas do Ensino médio

Centro Educa-
cional de Tempo 

Integral

Turmas do Ensino Médio QuanƟ dade de
alunos

QuanƟ dade de Ques-
Ɵ onários respondidos

Coari 1° ano 25 75

2° ano 32
3° ano 18

Iranduba 1° ano 24 74

2° ano 26
3° ano 24

Total 6 149 149

Os dados foras tratados por meio do SoŌ ware Excel que possibilitaram a criação das fi guras 
a seguir.

Figura 1 - Gráfi co elaborado a parƟ r dos dados coletados dos alunos de Coari em relação ao 
hábito de estudo

Conforme a Figura 1, podemos observar 
que na Q1 apenas 17,3% dos alunos estudam 
de 1 a 2 horas por dia. Porém, na Q2, 41,3% 
dos alunos até tentam estudar, mas acabam 

se distraindo com a internet, e mesmo quan-
do surgem dúvidas durante esse estudo, a Q6 
aponta que 41,3% dos alunos preferem nunca 
perguntar durante a aula. Na Q3, 33,3% dos 
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alunos deixam os estudos para as vésperas da 
prova.

A Q4 aborda a organização dos alunos a 
respeito do espaço e instrumento de estudo, 
sendo o maior índice (de 34,7%) de alunos que 
responderam que nunca organizam o ambien-
te de estudo para encontrar os livros e anota-
ções facilmente, podemos dizer que esses alu-
nos acreditam que a organização não seja algo 
importante de se fazer. Essa falta de organiza-
ção aponta na Q5 que 28% dos alunos estão 
dispostos a sempre ignorar as aulas de outra 

disciplina para poder entregar uma aƟ vidade 
valendo nota. Vale ressaltar que o aluno não 
se reƟ ra da sala de aula assim como aponta a 
Q7, que mostra que 57,3% dos alunos nunca 
estudam na biblioteca da escola. 

A Q8 mostra o quanto os alunos tentam 
se organizar para estudar, até fazendo crono-
grama, mas acabam não cumprindo e fica 
tristes com isso. 28% dos alunos alegaram que 
sempre fi cam tristes quando não cumprem o 
cronograma, mas 30,7% dos alunos responde-
ram que nunca fi cam triste por esse moƟ vo.

Figura 2 - Gráfi co elaborado com os dados dos alunos de Iranduba em relação ao hábito de 
estudo

Na Figura 2, podemos ver algumas diferen-
ças. Temos na Q1 que apenas 10,9% dos alunos 
estudam de 1 a 2 horas por dia e na Q2, 51,3% 
dos alunos se distraem com a internet. Mesmo 
com esse maior índice de distração em compa-
ração com o município de Coari, os alunos estão 
equilibrados a respeito da entrega das tarefas, 
pois na Q3, 27,1% dos alunos responderam 
que nunca deixam para úlƟ ma hora, e a mesma 
quanƟ dade respondeu que sempre faz isso. 

Ao tratar de organização, os alunos re-
sponderam na Q4, que 36,4% sempre se or-
ganizam, sendo o maior índice dentre as op-
ções, e mesmo com essa organização, 35,1% 
dos alunos responderam na Q5 que sempre 

vão ignorar o professor para fazer uma tarefa 
valendo nota. Isso aponta que independente 
do município, a obtenção de nota é mais im-
portante que a aula do professor.

Na Q6, sobre as dúvidas que venham a sur-
gir durante o ato de estudar, 59,5% dos alunos 
nunca anotam essa dúvida para perguntar do 
professor durante a aula, assim como 67,6% 
nunca estudam na biblioteca da escola, con-
forme a pergunta Q7. 

A Q8, aborda sobre o cronograma e 29,7% 
responderam que fi cam triste quando não 
conseguem cumprir, já 28,4% dizem que nunca 
fi cam triste por essa razão, assim como 41,9% 
alegam que as vezes se sentem dessa forma.
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Figura 3 -Gráfi co elaborado a respeito da disciplina de estudo orientado

Ao observar a Figura 3, na Q1, 24,0% dos 
alunos uƟ lizam o tempo da disciplina de es-
tudo orientado para realizar as aƟ vidades de 
outras disciplinas. A Q2 diz respeito à organiza-
ção tanto de material quanto para avaliações 
do bimestre durante a disciplina de estudo 
orientado e 22,7% alegam não se organizar, ao 
passo que 57,3% alegam que às vezes. 

A Q4 pergunta sobre parƟ cipação em gru-
pos de estudo que não seja obrigatório, sendo 
que 62,7% dos alunos alegam que nunca par-
Ɵ cipam e isso fi ca evidente devido à Q3. Per-
guntado sobre estudar sozinho qualquer ma-
téria durante a disciplina de estudo orientado 
aponta 32,0% conseguem e 48,0% alegam que 
às vezes. 

A Q5 pergunta sobre a moƟ vação em 
aprender durante a disciplina de estudo orien-
tado e 29,3% dizem que não, enquanto 42,7% 
alegam que às vezes. Já que a disciplina de es-

tudo orientado tem em sua proposta ensinar 
os alunos a aprender por meio de técnicas de 
estudo que promovam um hábito e uma roƟ -
na, a Q6 pergunta sobre essa roƟ na e 64,0% 
responderam que às vezes e 22,7% alegam 
que nunca possuem uma roƟ na diária para se 
dedicar aos estudos.

A Q7 diz respeito ao lugar de aplicação da 
disciplina de estudo orientado e 81,4% apon-
tam que essa disciplina é ministrada apenas 
em sala de aula e nunca em outro ambiente 
como biblioteca ou páƟ o. 

A úlƟ ma pergunta, Q8, se refere à exis-
tência de uma melhora na aprendizagem por 
meio da disciplina de estudo orientado. 29,3% 
dos alunos responderam que sim, porém 
45,4% alegam que as vezes e 25,3% responde-
ram que nunca. Vale lembrar que esse gráfi co 
foi construído com as respostas dos alunos das 
3 (três) turmas do ensino médio.
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Figura 4 -Gráfi co elaborado com as respostas dos alunos a respeito da disciplina de estudo 
orientado.

Na Figura 4, ao tratar da disciplina de es-
tudo orientado com os alunos do município 
de Iranduba, podemos observar que 33,8% re-
sponderam sempre na Q1, alegando que sem-
pre uƟ lizam o tempo da disciplina para realizar 
suas aƟ vidades. Na Q2 ao tratar de organização 
tanto de material e avaliações do bimestre du-
rante a disciplina de estudo orientado, 29,8% 
responderam que sempre conseguem fazer isso 
durante o tempo de aula. Assim como 25,7% 
sempre conseguem estudar sozinho qualquer 
matéria conforme a pergunta Q3.

A Q4 diz respeito a grupo de estudo, e 
72,9% responderam que nunca fazem isso de 
maneira espontânea, apenas se for obrigató-
rio. Na Q5, sobre a moƟ vação do aluno durante 
as aulas de estudo orientado, 25,7% responde-
ram que sempre e 55,3% alegam que às vezes. 
A Q6, se refere ao tempo diário para dedica-se 
aos estudos e 43,3% responderam que nunca 
se dedicam diariamente, sendo esse o maior 
índice entre as opções.

A Q7 se refere ao ambiente em que acon-
tece as aulas de estudo orientado e 75,7% 
responderam que nunca acontece em outro 
ambiente a não ser dentro da sala de aula de 
todos os dias. Na Q8, que diz respeito à me-
lhora no aprendizado do aluno proporcionado 
pela disciplina de estudo orientado, 37,8% res-
ponderam que sempre, sendo o maior índice.

Quando realizado uma comparação entre os 
municípios, podemos visualizar que em termos 
de estudo os alunos do município de Iranduba 
se dedicam menos e se distraem mais. Esse fato 
pode estar relacionado com a localização do 
município, visto que o município de Iranduba 
está mais próximo da capital do Amazonas, isso 
possibilita uma qualidade de internet maior que 
a do município de Coari. Mesmo com essas ca-
racterísƟ cas, os alunos do Iranduba são mais or-
ganizados e equilibrados a respeito dos prazos 
de entrega das aƟ vidades, visto que os alunos 
do município de Coari apresentam uma menor 
organização e maior preferência em realizar as 
tarefas na úlƟ ma hora.
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Figura 5 - Compilado das respostas de 3 alunos parƟ cipante da pesquisa

Na Figura 5, podemos destacar três alu-
nos, onde o primeiro alega que só estuda em 
casa até um horário tarde da noite se for por 
uma aƟ vidade avaliaƟ va, demonstrado o valor 
que a nota tem para esse aluno. A resposta do 
segundo aluno é preocupante, visto que esse 
aluno fi ca feliz por fazer as aƟ vidades na úlƟ ma 
hora. E por fi m, temos o terceiro aluno afi r-
mando que estudar em casa não é uma opção 
e que ele deixa tudo para fazer na escola. Essa 
percepção do terceiro aluno é preocupante, 
pois, o hábito de estudo vai muito além da 
questão avaliaƟ va e se permeia toda uma vida 
acadêmica e profi ssional.

Em ambos os municípios a nota de uma 
aƟ vidade tem maior importância em compa-
ração às aulas dos professores, assim como a 
dúvida, que surge durante o estudo, é algo ir-
relevante. Em ambos os municípios podemos 
visualizar na fi gura 1 e na fi gura 2, na Q7, que 
estudar na biblioteca da escola não é uma op-
ção visto que ambos os gráfi cos o índice ultra-
passar 50% na opção nunca.

Quando realizamos uma comparação nos 
gráfi cos da disciplina de estudo orientado, 
podemos observar que os alunos do mu-
nicípio de Iranduba estão cientes de sempre 

aproveitar a disciplina, seja para realizar suas 
aƟ vidades pendentes ou se organizar para 
o bimestre. Alunos de ambos os municípios 
possuem preferência por estudar sozinhos e 
só parƟ cipar de grupos quando obrigatório. 
Ambos concordam que a disciplina só acon-
tece dentro da sala de aula e apenas os alu-
nos do município de Iranduba sentem maior 
moƟ vação com as aulas de estudo orientado. 
Mesmo que se sintam mais moƟ vados, tanto 
no município de Coari quanto no município 
de Iranduba, os alunos ainda não possuem 
uma roƟ na diária de estudos. Quando ques-
Ɵ onados sobre uma possível melhora na 
aprendizagem, os alunos do município de 
Iranduba responderam com mais certeza que 
existe sim uma melhora, já que esta resposta 
sempre alcançou o maior índice entre as op-
ções. Já o município de Coari, não conseguiu 
responder com tanta clareza, visto que a op-
ção “às vezes” alcançou o maior índice. Na 
fi gura 6, podemos observar que esse aluno 
em especial acredita que estudar não é inter-
essante, mas, se Ɵ vesse incenƟ vo em casa, 
“lembraria” de estudar. Diante quesƟ onários 
respondidos um em especial chamou atenção 
(Figura 6).
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Figura 6 - Resposta de um aluno no quesƟ onário sobre hábito de estudo

Diante dos dados coletados nos dois mu-
nicípios, verifi ca-se que os alunos dos Centros 
Educacionais de Tempo Integral ainda não 
compreendem a importância do hábito de es-
tudo para suas vidas, tanto pessoal quanto pro-
fi ssional. Além disso, esses alunos apresentam 
comportamentos inadequados em relação ao 
estudo. Muitos preferem realizar as aƟ vidades 
na úlƟ ma hora, especialmente quando há uma 
avaliação, optando por estudar o mais próximo 
possível da data da prova.

Assim como alerta o professor Pierluigi Pi-
azzi, os alunos estudam no úlƟ mo momento 
para evitar “ter tempo de esquecer” e, com 
isso, obter uma boa nota, sem que ocorra um 
aprendizado signifi caƟ vo e permanente (Pi-
azzi, 2015).

A implementação da disciplina de estudo 
orientado no Novo Ensino Médio é, de fato, 
importante, pois oportuniza ao estudante 
modifi car sua conduta em relação ao estudo e 
melhorar consideravelmente seu desempenho 
escolar, criando uma roƟ na efi ciente de aƟ vi-
dades e aprimorando sua forma de ser, estar, 
aprender, fazer e conviver no mundo (Amazo-
nas, 2022).

No entanto, mesmo com a disponibiliza-
ção de documentos orientadores na página da 
web Saber Mais (2023), não há garanƟ a de que 
o professor venha a uƟ lizá-los. Vidigal (2019), 
em seus resultados, percebe que as técnicas 
e metodologias das aulas de estudo orientado 
fi cam a critério do professor regente. Nessa 
perspecƟ va, vislumbra-se a necessidade de 
uma melhor defi nição dos objeƟ vos dessa dis-
ciplina, proporcionando maior clareza sobre os 
métodos a serem adotados.

Essa pesquisa permiƟ u compreender que 
os alunos possuem hábitos de estudo inad-
equados e que, muitas vezes, se preocupam 
apenas com as notas, em vez de focar na apre-

ndizagem, sendo sua principal prioridade a 
aprovação no fi nal do ano leƟ vo. Esse compor-
tamento gera inúmeras difi culdades, uma vez 
que algumas disciplinas exigem conhecimen-
tos prévios que deveriam ter sido adquiridos 
em anos anteriores. Ao ingressarem no ensino 
superior, essa defi ciência pode contribuir para 
a evasão do curso, pois muitos alunos não se 
sentem capazes de acompanhar seus colegas.

Por fi m, evidencia-se que a disciplina de 
estudo orientado proporcionou uma melhora 
na aprendizagem dos alunos, mas não garanƟ u 
a criação de um hábito de estudo efi ciente e 
roƟ neiro. Isso reforça a importância da orien-
tação desde o ensino básico, demonstrando a 
necessidade de que a disciplina de estudo ori-
entado seja aplicada não apenas em escolas 
de tempo integral, mas em todas as escolas, 
desde o Ensino Fundamental. Dessa forma, 
os alunos poderiam aprender técnicas de es-
tudo e gerenciamento do tempo desde cedo, 
tornando a criação de uma roƟ na algo natural 
e permiƟ ndo um acompanhamento mais efe-
Ɵ vo, aumentando as chances de êxito na sua 
implementação.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio dos resultados obƟ dos pôde-se 
compreender a realidade dos hábitos de es-
tudo dos alunos de escolas de tempo integral 
nos municípios de Coari e Iranduba, no Ama-
zonas. Os resultados indicam que muitos estu-
dantes ainda não internalizaram a importância 
do estudo conơ nuo e organizado, demonst-
rando comportamentos inadequados, como a 
preferência por revisar conteúdos apenas na 
véspera de avaliações e priorizar aƟ vidades 
que estão relacionadas as notas. Esse cenário 
compromete o aprendizado e a criação de 
hábitos de estudo, podendo gerar difi culdades 
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no percurso acadêmico, especialmente em 
disciplinas que exigem a construção progres-
siva do conhecimento.

A disciplina de estudo orientado, imple-
mentada no Novo Ensino Médio, mostrou-se 
uma ferramenta relevante para incenƟ var os 
alunos a desenvolverem melhores práƟ cas de 
estudo. No entanto, sua efeƟ vidade ainda de-
pende da metodologia adotada pelos profes-
sores e do engajamento dos alunos no proces-
so de aprendizagem. Observou-se que, apesar 
de contribuir para a melhoria do desempenho 
escolar, a disciplina, por si só, não garanƟ u a 
criação de um hábito de estudo consolidado.

Dessa forma, verifi ca-se a necessidade de 
um acompanhamento mais estruturado e de 
estratégias pedagógicas que possam esƟ mu-
lar o desenvolvimento da autonomia dos es-
tudantes em relação ao aprendizado. Além 
disso, recomenda-se que a disciplina de es-
tudo orientado seja expandida para todas as 
escolas, desde o Ensino Fundamental, a fi m de 
que os alunos adquiram técnicas de estudo e 
gerenciamento do tempo de maneira natural 
e progressiva.

Por fi m, esta pesquisa reforça a neces-
sidade de um olhar mais atento para a for-
mação dos estudantes, considerando não 
apenas o desempenho acadêmico imediato, 
mas também a construção de habilidades que 
favoreçam a aprendizagem ao longo da vida. 
InvesƟ r na orientação e no incenƟ vo a hábitos 
de estudo mais efi cazes pode impactar posi-
Ɵ vamente o futuro educacional dos alunos, 
reduzindo taxas de evasão e promovendo um 
aprendizado mais profundo e signifi caƟ vo.
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